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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, 
O volume 3 da obra “Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira”, 

associa-se a ideia de ordenamento e organização da educação que perpassa por saberes, 
complexidade social e pelo o indivíduo. Pensar na educação nos mais diversos contextos 
nos leva a um conjunto de ralações integrado pela prática e pelas ações que direcionam 
o processo educacional.

Uma obra que traz 16 textos/capítulos em que os discursos giram em torno da 
perspectiva do fazer que dar significado a dinâmica do processo ensino-aprendizagem 
e do planejamento prévio dos atores sociais, endossados nas vozes dos 39 autores 
participantes desses capítulos.

O diálogo promovido pelos autores imprime as faces do planejado, organizado, do 
caminho metodológico, dos discursos e dos resultados de cada pesquisa/investigação. 
E com isso, a ideia dos percursos educativos vai sendo gestada, antes, durante e depois 
de cada texto.  33 palavras-chave adornam o eixo central desses discursos, com forte 
inclinação a mostrarem a dimensão e o poder reflexivo de cada um.  Autoavaliação, brincar, 
censo, competências, interação social, letramento, ludicidade, política educacional, etc., 
são algumas das palavras-chaves que direcionam eixos temáticos desses discursos.

Desejamos a todos vocês uma boa leitura e boas reflexões.

Marcelo Máximo Purificação
Cláudia Denís Alves da Paz

 Eleno Marques de Araújo   
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RESUMO: O relato socializa a experiência 
da implantação do Núcleo de Ordenamento 
de Rede (NOR) na Secretaria Municipal de 
Educação do Jaboatão dos Guararapes, 
responsável pelos processos pertinentes à 
matrícula escolar. Essa ação surge a partir da 
avaliação do processo de matrícula realizado 
nos anos letivos de 2016 e 2017, observando-

se as fragilidades vivenciadas em ambos. 
O setor foi criado com o objetivo de unir os 
processos de reordenamento de rede, matrícula 
de novos estudantes e o censo escolar, que 
funcionavam em setores distintos, a fim de dar 
unicidade às informações. Utilizando recursos 
tecnológicos de fácil acesso e atuando junto 
com a Coordenação de Tecnologia, que ora 
implantava um sistema de registro de dados 
próprios, também foi possível dar celeridade 
a alimentação e coleta das informações, 
implicando em uma melhor utilização dos 
números para o direcionamento das decisões 
da gestão como licitações de fardamento, 
mochilas, material pedagógico, merenda, entre 
outros. Também com a criação desse Núcleo, 
foi possibilitada a implantação da matrícula 
on-line no município, evitando uma situação 
recorrente na cidade, que eram as filas que se 
formavam para a busca de vagas de novatos, 
por vezes desde a noite anterior à matrícula, 
condição essa que a gestão municipal buscava 
solucionar.
PALAVRAS-CHAVE: Matrícula on-line. 
Ordenamento de rede. Censo.
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NÚCLEO DE ORDENAMENTO DE REDE AND ONLINE ENROLLMENT: THE JABOATÃO 

DOS GUARARAPES EXPERIENCE

ABSTRACT: This report socializes the experience of implementing the Núcleo de 
Ordenamento de Rede (NOR) in the Municipal Education Secretariat of Jaboatão dos 
Guararapes, responsible for processes related to school enrollment. This deed arises from 
the evaluation of the enrollment process carried out in the academic years of 2016 and 2017, 
observing the weaknesses experienced in both. The small center was created aiming to unite 
the processes of network reordering, enrollment of new students and the school census, which 
worked in different sectors, in order to give harmony and unity to the information. Using easily 
accessible technological resources and working together with the Technology Coordination, 
which now implemented a system for recording its own data, it was also possible to speed up 
the feeding and collection of information, implying a better use of numbers to guide decisions 
management, such as uniforms, backpacks, educational material, snacks, among others. 
Also, with the creation of this Center, it was possible to implement online enrollment in the city, 
avoiding a recurring situation which were the lines that formed in the search for newcomers’ 
vacancies. Sometimes these lines were formed from the night before enrollment, a condition 
that the municipal management sought to solve.
KEYWORDS: Online registration. Network ordering. School census.

1 | 	INTRODUÇÃO 

No início de 2017, o município contava com aproximadamente 62 mil alunos, 140 
escolas, distribuídos em sete regiões administrativas, de acordo com a divisão geográfica, 
chamadas de regionais. O trabalho traz a experiência da Secretaria Municipal de Educação 
com a criação do Núcleo de Ordenamento de Rede (NOR), departamento exclusivo para 
a matrícula e organização interna da rede, que surge a partir do questionamento sobre 
“quais seriam as adaptações pertinentes à otimização do processo de matrícula na Rede 
Municipal de Ensino do Jaboatão dos Guararapes?”. O NOR agrega também as tarefas 
relativas ao Censo Educacional, para dar centralização e confiabilidade aos números 
relativos ao corpo discente - informação esta utilizada no direcionamento das políticas 
públicas municipais.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

A educação é considerada um dos requisitos mais valiosos relacionados ao progresso 
e avanço globais. Não apenas fornece ao aluno as habilidades necessárias para um 
empoderamento significativo, mas também é um instrumento propício para conduzir 
o conhecimento dos direitos humanos a uma geração. Além disso, a educação é uma 
maneira de libertar as pessoas da falta de instrução, falsas noções e medo.
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De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no Art. 53, de 13 de 
julho de 1990, é assegurado o “direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de 
sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho”, além 
do “acesso à escola pública e gratuita”.

O Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, da Lei Nº 13.005, de 25 de 
junho de 2014, explica sobre a universalização da educação básica onde diz respeito à 
obrigatoriedade e da ampliação da quantidade de matrículas, além da qualidade de ensino 
de toda a educação básica. O documento Planejando a Próxima Década Conhecendo as 
20 Metas do Plano Nacional de Educação (2014) diz:

Investir fortemente na educação infantil, conferindo centralidade no atendimento das 
crianças de 0 a 5 anos, é a tarefa e o grande desafio do município. Para isso, é essencial 
o levantamento detalhado da demanda por creche e pré-escola, de modo a materializar 
o planejamento da expansão, inclusive com os mecanismos de busca ativa de crianças 
em âmbito municipal, projetando o apoio do estado e da União para a expansão da rede 
física (...). Outro desafio nacional é assegurar acesso pleno de crianças e jovens de 6 a 
17 anos aos ensinos fundamental e médio (...) (p. 10, 11)

Ao assumir a Secretaria Municipal de Educação em janeiro de 2017, a gestão 
encontrou a estrutura da matrícula precária. O processo, gerenciado pelo Núcleo de 
Normatização, recebia dados das escolas, montava a previsão de turmas para o ano 
seguinte e divulgava o calendário de matrícula. Mais tarde, conforme demanda ou desejo 
dos gestores, essa organização era alterada. O trabalho era realizado de forma manual 
pela chefe do Núcleo e alguns colaboradores voluntários, pois o serviço não era atribuição 
daquela equipe, que não possuía pessoal suficiente para as incumbências.

Assim, mesmo com boa vontade e competência, a organização era trabalhosa, 
precária e mantinha o município numa situação incompatível com a praticidade da era 
digital.

Após o período de ajustes, a gestão começa a pensar no ordenamento de rede 
e na matrícula dentro do Setor de Normatização. A primeira ação foi recrutar técnicos 
para trabalhar especificamente com a matrícula, ainda na Normatização, evitando a 
sobreposição de tarefas. Para tanto, foram convocadas três coordenadoras educacionais.

Paralelamente, com as necessidades de acesso rápido a dados para instrumentalizar 
decisões, percebia-se que havia dissonância nos números relativos à quantidade de 
estudantes. A Normatização trabalhava isolada do Setor de Estatística, responsável pelos 
dados na plataforma do Educacenso. Enquanto a Estatística já lidava com dados inseridos 
em sistemas digitais, a matrícula funcionava manualmente, com formulários de papel, 
causando transtorno pela lentidão no acesso às informações.

Diante disso, entendeu-se que não bastavam pessoas específicas para a matrícula, 
era preciso unificar setores. Surge então, em setembro de 2017, o NOR, que une o 
ordenamento interno, a matrícula de novatos e o censo.

Após a criação do NOR, foram pensadas estratégias para otimização das atividades 
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e precisão dos números. Esse momento coincidiu com a chegada dos dados de 
reordenamento das unidades escolares, ainda seguindo a rotina e o calendário proposto 
pela equipe anterior. Foram adotadas planilhas de Excel para o lançamento dos dados, 
agilizando a contagem - antes manual - e dando confiabilidade aos resultados.

Era preciso também qualificar a matrícula, eliminando os transtornos à população. 
Nasce então o desejo de fazer a matrícula on-line para os novatos.

Havia sido implantado na rede, em 2017, um sistema informatizado de inserção 
e gerenciamento de dados, funcionando como projeto piloto, com armazenamento e 
compartilhamento de informações. Verificou-se que o mesmo poderia ser utilizado na 
concretização da matrícula através da internet. 

O NOR, em conjunto com a Coordenação de Informática, iniciou o estudo da viabilidade 
de realizar o projeto no ano em curso. Ainda assim, a gestão assumiu o compromisso de 
implantar a matrícula on-line no mês de dezembro de 2018.

Optou-se pela matrícula em dois períodos distintos. O segundo com o saldo 
remanescente das vagas do primeiro. O intervalo de dias foi pensado levando 
em consideração a organização de procedimentos internos, ainda não totalmente 
informatizados e a confirmação da matrícula nas unidades. Fechado o segundo momento, 
as matrículas voltariam a ser feitas na escola: matrículas de balcão sendo sinalizadas em 
tempo real nas planilhas digitais, dando celeridade a atualização dos números.

Considerando os impactos diante da implementação dos novos procedimentos 
da matrícula escolar, identificamos resistência dentro das próprias escolas. Gestores, 
secretários, supervisores temiam que essa modificação criasse problemas, no que se 
refere à superlotação nas salas, fragilidades no acesso à matrícula para público de zona 
rural ou pessoas em vulnerabilidade social e tantas outras. Todas eram pertinentes e 
precisavam ser consideradas e solucionadas.

Houve, então, reuniões de planejamento e levantamento de estratégias para cada 
caso, a fim de assegurar o sucesso do empreendimento. A preocupação era que a 
matrícula on-line não fosse excludente pela falta de acesso aos meios de realizá-la, pois 
mesmo com o crescimento no acesso aos meios digitais, isso ainda não é uma realidade 
para todos.

Em cada região e na Secretaria Municipal de Educação foi montado um polo, onde 
a população poderia fazer a matrícula, sanar dúvidas e problemas surgidos no processo, 
além do atendimento telefônico.

3 | 	CONCLUSÃO

A criação do NOR, atualmente com 2 anos de implantação e contando com 16 
servidores foi mobilizada a partir da identificação das fragilidades encontradas, e já 
citadas, no processo de matrícula, visando solucioná-las.
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Uma das potencialidades do setor, a matrícula on-line, transcorreu sem prejuízo à 
população e se fortaleceu nas unidades educacionais.

Em 2019, iniciou à conferência nominal dos estudantes - cerca de 62.000 - 
comparando o Educacenso, etapa de matrícula inicial, com o SIGEJAB. Essa ação 
garantiu segurança na inserção dos dados e correções nos sistemas para que estejam 
consonantes. Entendendo que o Censo é um recorte, a partir de uma data base, e o 
SIGEJAB acompanha a dinâmica escolar movimentando alunos durante todo ano, sempre 
haverá diferença entre eles.

Foi assumida a atualização quinzenal do número de estudantes, e esses indicadores, 
repassados às Coordenações através de compartilhamento de dados informatizados, 
permite acesso autônomo diminuindo o desperdício e reduzindo custos, nas ações de 
cada setor

Com a base de dados informatizada, o processo de reorganização da rede ganhou 
precisão e otimização de tempo, agilizando a coleta e divulgação de informações.

O núcleo sempre se aprimora, através da avaliação de equívocos e das intervenções 
futuras, pensadas a partir da dinâmica do setor. Todos os envolvidos apresentam 
comprometimento e valores como a ética, espírito de equipe e respeito ao próximo, 
buscando melhorar o trabalho interno e o atendimento ao público.
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